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Mudanças
O Conselho Cura-
dor do Fundo 
de Garantia por 
Tempo de Serviço 
decidiu ontem 
aumentar o sub-
sídio à habitação 
do Minha Casa, 
Minha Vida, 
reduzir a taxa 
de juros para as 
famílias de baixa 
renda e corrigir o 
valor dos imóveis 
financiados com 
as regras do pro-
grama.

Impacto no clima
O inverno começa 
hoje no país, às 
11h57, pelo horá-
rio de Brasília. Se-
gundo o Instituto 
Nacional de Pes-
quisas Espaciais, 
a estação será 
influenciada pelo 
El Niño, que deve 
provocar chuvas 
no Sul e Sudeste e 
aumentar a seca 
no Norte, Nordes-
te e Centro-Oeste.

Enem
O sistema do Exa-
me Nacional do 
Ensino Médio re-
cebeu 4.673.333 
pré-inscrições, 
conforme dados do 
Instituto Nacional 
de Estudos e Pes-
quisas Educacio-
nais Anísio Teixei-
ra. Número repre-
senta aumento de 
8,2% em relação 
a 2022, quando 
houve 4.318.324 
inscrições.
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Sindicato participa de audiência pública em Diadema em defesa 
do Instituto Federal do ABC

Reivindicação 
do Movimento 

Pró-Instituição 
Federal do ABC 

pede ensino 
médio técnico 

integrado e 
ensino superior 

público que 
região ainda 

não dispõe

O Sindicato acom-
panhou audiência 
pública na Câma-

ra Municipal de Diadema 
para discutir encaminha-
mentos à criação do IFABC 
(Instituto Federal do ABC) 
no dia 14. O objetivo é ga-
rantir ensino médio técnico 
e cursos de graduação e 
especialização, bem como 
pesquisa e extensão com 
unidades em cada uma das 
sete cidades. 

Segundo o coordenador 
da Juventude Metalúrgi-
ca do ABC, Américo José 
Galvanho Júnior, o Juninho, 
a solicitação faz parte do 
Movimento Pró-Instituição 
Federal do ABC.

“A criação do Institu-
to Federal no ABC deve 
preencher uma lacuna de 
ensino médio técnico in-
tegrado e ensino superior 
público que a região ainda 
não dispõe. A retomada 
do governo democrático 
trouxe novas expectati-

vas já que foi no primeiro 
governo Lula que a região 
conquistou a criação da 
UFABC, em 2005, e o cam-
pus de Diadema da Uni-
fesp, em 2006”, lembrou.

“O ABC é reduto da 
classe trabalhadora e, se 
as sete cidades fossem 

um único município, por 
exemplo, seria o quarto 
maior PIB do país. Vamos 
continuar o debate em to-
das as cidades da região”, 
disse.

O movimento defende 
um instituto autônomo, 
diferenciado pedagogica-
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A SDI-1 (Subseção I 
Especializada em Dissí-
dios Individuais) do TST 
(Tribunal Superior do 
Trabalho), por unanimi-
dade, considerou inválido 
o banco de horas de uma 
trabalhadora por falta de 
transparência nas infor-
mações. 

A trabalhadora não po-
dia verificar a quantidade 
de horas de crédito e de 
débito, o que motivou o 
tribunal a condenar a em-
presa ao pagamento de ho-
ras extras concernentes ao 

sistema de compensação. 
A Constituição brasi-

leira assegura a todos o 
direito à informação, de 
forma ampla, o que tam-
bém abrange, neste caso, 
a validade do regime de 
banco de horas. Portanto, 
o banco está condicionado 
à possibilidade de acom-
panhamento dos créditos 
e dos débitos pela traba-
lhadora, e, no caso, não 
havia prova de que ela pu-
desse verificar seu saldo. 
Os registros de horário 
não tinham informações 

suficientes e necessárias 
e o demonstrativo ofe-
recido pela empresa não 
permitia o controle da sua 
correção.

A falta de transparência 
em relação ao saldo de ho-
ras compromete a lisura do 
sistema de compensação, 
acarretando invalidade do 
banco, apesar da previsão 
em norma coletiva. 

Existem diversos prece-
dentes do TST no sentido 
da invalidade do banco de 
horas quando não é permi-
tido ao trabalhador acom-

panhar a apuração entre o 
crédito e débitos de horas, 
porque isso o impede de 
verificar o cumprimento 
das obrigações previstas na 
norma coletiva.

A conclusão é que, se-
gundo o TST, a validade 
jurídica dos acordos de 
banco de horas está con-
dicionada à transparên-
cia nas informações, que 
devem ser transmitidas, 
mensalmente, pela em-
presa aos seus trabalha-
dores contemplados com 
esta norma.

TST EXIGE TRANSPARÊNCIA NAS INFORMAÇÕES SOBRE O BANCO DE HORAS

mente, com um currículo 
interdisciplinar e articula-
do na região.

Educação de qualidade
Para a CSE eleita na 

Mercedes e membro da 
Juventude Metalúrgica, 
Priscila Zambelo Rozas, 
a audiência significa uma 
luta por educação de qua-
lidade. “Os estudantes do 
ABC acabam migrando 
para outras cidades para 
capacitação profissional, 
sendo que temos todas as 
condições na região para 
um Instituto próprio, com 
garantia de acesso, perma-
nência e qualidade”.

“É importante que esse 
movimento tenha o apoio 
de todos os trabalhadores 
da região e da socieda-
de, pois ter um Instituto 
Federal no ABC significa 
geração de empregos, inves-
timento em ciência, profis-
sionais bem qualificados e 
uma indústria forte”.



“A luta continua 
por todos 
os pontos, 

por todas as 
questões, por 

tudo que o 
trabalhador 

merece”
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Plenária Estatutária aconteceu sábado, dia 17, com a presença dos sindicatos 
filiados. Slogan e eixos também foram definidos no encontro

fotos: jônatas rosa

A FEM-CUT (Federação 
Estadual dos Metalúrgi-
cos da CUT) realizou no 

último sábado, dia 17, a Plenária 
Estatutária que aprovou o slogan, 
eixos e a pauta de reivindicações 
da Campanha Salarial 2023. Com 
a presença dos Metalúrgicos do 
ABC e de dirigentes dos sindica-
tos filiados, a atividade aconteceu 
em Cajamar.

Os metalúrgicos definiram 
como slogan para este ano “A 
Luta Continua Pela Reconstrução 
dos Direitos, dos Salários e da 
Democracia”. Já os eixos da Cam-
panha são reposição da inflação, 
aumento real, valorização dos 
pisos salariais, valorização das 
convenções coletivas de trabalho, 
redução da jornada e redução 
dos juros.

Outro destaque foi a definição 
da pauta de reivindicações que 
será entregue para cada banca-
da patronal. O documento foi 
aprovado por unanimidade e traz 
contribuições dos representantes 
dos trabalhadores e trabalhado-
ras nos 13 sindicatos filiados à 
Federação.

Assembleias nas bases
A partir desta semana, o slo-

gan, eixos e pautas de reivindi-
cações serão votados em assem-
bleias que os 13 sindicatos da base 
da FEM-CUT irão realizar. 

Entrega da pauta
A Federação marcou para 

o início de julho a entrega do 

“Estamos 
com muito 

entusiasmo 
para garantir 

o que é 
importante 

para o 
trabalhador, 

que são os 
direitos, 
reajuste, 

aumento e 
redução de 

jornada”

METALÚRGICOS DA FEM-CUT APROVAM PAUTA DE REIVINDICAÇÕES 
PARA CAMPANHA SALARIAL 2023

documento para as bancadas 
patronais e, na sequência, iniciará 
o processo de negociação.

Entusiasmo na luta
O presidente da Federação, 

Erick Silva, destacou a importân-
cia do momento para a categoria. 
“Junto aos 13 sindicatos, a FEM 
está pronta para mais uma Cam-
panha Salarial, para a luta em prol 
dos metalúrgicos e metalúrgicas. 
Estamos com muito entusiasmo 
para garantir o que é importante 
para o trabalhador, que são os 
direitos, reajuste, aumento real e 
a redução de jornada”. 

“A luta continua por todos os 
pontos, por todas as questões, por 
tudo que o trabalhador merece. 
Não será um desafio fácil, como 
sempre, mas nossa determinação 
nas mesas de negociações será 
trazer o melhor acordo para os 
trabalhadores e trabalhadoras”, 
prosseguiu.

Exercício coletivo
Para o secretário-geral da FE-

M-CUT e CSE na Mercedes, Ân-
gelo Máximo de Oliveira Pinho, o 
Max, a construção da Campanha 
Salarial é um exercício coletivo 
que passa pelo trabalho da Fe-

deração e dos sindicatos, além da 
união e mobilização da categoria. 

“Vamos mostrar às bancadas 
patronais, mais uma vez, que os 
metalúrgicos e as metalúrgicas 
do estado de São Paulo sabem 
fazer a luta para garantir valori-
zação salarial e os direitos. Temos 
certeza que teremos mais uma 
Campanha Salarial vitoriosa”.

Ao todo, a FEM-CUT repre-
senta mais de 200 mil trabalhado-
ras e trabalhadores metalúrgicos 
em todo o Estado de São Paulo.

Com informações 
da FEM-CUT
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Tribuna Esportiva

Com a retomada do 
Brasileirão, o Co-
rinthians encara o 
Santos na Vila. Em 
cinco partidas fora 
de Itaquera, a equi-
pe perdeu todas. 

Na lista de 100 
craques do futuro 
que atuam na 
Europa para o 
prêmio Golden 
Boy, apenas o 
brasileiro Robert 
Renan, do Zenit. 

fotos: divulgaçãoEm frente ao Banco Central, trabalhadores 
protestam contra taxa de juros abusiva

Copom iniciou 
reunião ontem 
para definir a 
taxa de juros. 

Sindicato 
participou 
de ato da 

CUT, centrais 
sindicais e 

movimentos 
sociais na Av. 

Paulista

Com o início da reu-
nião do Copom 
(Comitê de Polí-

tica Monetária) do Banco 
Central ontem para definir 
a taxa de juros, os Metalúr-
gicos do ABC se reuniram 
aos representantes da CUT, 
demais centrais sindicais e 
movimentos sociais no ato 
em frente ao Banco Central, 
na Av. Paulista, em São Pau-
lo. Manifestações exigindo 
a redução da taxa básica de 
juros foram realizadas em 
frente às sedes do BC e em 
locais de grande circulação 
de pessoas pelo país. 

O secretário-geral do 
Sindicato, Claudionor 
Vieira, destacou que a 
unidade é muito impor-
tante para fazer as lutas 
que forem necessárias. “Se 
a inflação caiu, se o dólar 
está caindo, falta cair a taxa 
de juros. É um absurdo a 
taxa estar em 13,75%. E se 
a taxa não cair, o presidente 
do Banco Central, Roberto 
Campos Neto, tem que cair 
porque ninguém neste país 
tem o direito de trabalhar 
contra o crescimento e o 
desenvolvimento do Bra-
sil”, defendeu. 

O dirigente lembrou 
que o presidente do BC 
foi indicado pelo governo 
Bolsonaro e tem indepen-
dência do governo federal. 
“Não dá para Campos Neto 

agir de forma ideológica, ele 
tem que agir tecnicamente. 
Todas as condições para 
a queda dos juros já estão 
dadas. O projeto que defen-
dia juros altos e retrocesso 
foi derrotado nas urnas. É 
hora de olhar para a frente, 
para o desenvolvimento, 
o crescimento econômico 
com distribuição de renda 
e geração de emprego, mas 
com essa taxa de juros é 
impossível”. 

“O presidente do Banco 
Central tem que ter res-

ponsabilidade social e agir 
olhando para o povo brasi-
leiro. A nossa luta tem que 
ser permanente para que os 
juros baixem, a economia 
cresça e o país gere empre-
gos”, afirmou.

Impactos na vida
Além das falas que re-

forçaram os impactos da 
taxa de juros alta, com au-
mento do endividamento 
dos brasileiros, dificuldades 
de financiamento e crédito, 
queda no consumo, na pro-
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dução e aumento do desem-
prego, um carro cortado ao 
meio foi levado ao ato em 
São Paulo para mostrar que, 
ao financiar um veículo, 
metade do valor correspon-
de ao pagamento de juros. 

Uma maquete de pré-
dios também ilustrou que 
o brasileiro compra um 
imóvel e, ao final do fi-
nanciamento, paga por 
três imóveis por conta dos 
juros. 

Jornada de lutas
Os atos fazem parte da 

jornada de lutas iniciada na 
última sexta-feira, dia 16, 
com passeata da Sede até 
a Praça da Matriz, em São 
Bernardo. Na segunda-fei-
ra, dia 19, foi realizado um 
twitaço nas redes sociais 
para aumentar o compar-
tilhamento de materiais e 
vídeos sobre os impactos 
negativos da política de 
juros altos implementada 
pelo BC. A jornada segue 
até o dia 2 de julho. 

Após pedido feito em 
maio, o Sindicato terá au-
diência com o presidente 
do BC no dia 19 de julho 
para defender a queda da 
taxa de juros.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA PRESENCIAL DOS TRABALHADORES NA KION SOUTH AMERICA FABRICAÇÃO DE EQUIP PARA ARMAZENAGEM LTDA
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa KION SOUTH AMERICA FABRICACAO DE EQUIP PARA ARMAZENAGEM LTDA, inscrita no CNPJ sob 

o número 42.365.296/0008-60, com endereço na Rua General Izidoro Dias Lopes, 141, Bairro Paulicéia, São Bernardo do Campo, a participarem da assembleia específica presencial, que será realizada, nas depen-
dências da empresa, no dia 29 de junho de 2023, quinta-feira, às 08h00. A ordem do dia será: a) Participação nos Lucros e Resultados (PLR); b) Discussão e deliberação sobre a contribuição negocial como recurso 
essencial para custeio desta negociação coletiva, visando à celebração da norma coletiva que contemple os interesses dos trabalhadores, sindicalizados ou não, da empresa; c) Apresentação de proposta para celebração 
de Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) estabelecendo a adequação da Jornada de Trabalho e Calendário 2024; d) Autorização para a diretoria celebrar o respectivo acordo coletivo de trabalho e/ou aditamento; e) 
Outros assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. São Bernardo do Campo – SP, 20 de junho de 2023. Moisés Selerges Júnior. Presidente.”


